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GESTÃO DEMOCRÁTICA

Prêmio CAF reconhece melhores

administrações escolares de Toledo
SÃO ESCOLHIDAS AS UNIDADES QUE SE DESTACAM POR APLICAR OS RECURSOS PÚBLICOS COM EFICIÊNCIA, DE FORMA TRANSPARENTE E COM A PARTICIPAÇÃO DA COMUNIDADE. Foram eleitos o Colégio Estadual Presidente Roosevelt, de Guaíra, a Escola Estadual Indígena Kuaa Mbo’E, de Diamante D'Oeste e o Colégio Estadual do Campo Alto Alegre, de Terra Roxa.

São escolhidas as unidades que se destacam por aplicar os recursos públicos com eficiência, de forma transparente e com a participação da comunidade
A Secretaria de Estado da Educação entregou nesta quinta-feira (25), em Toledo (Oeste), o Prêmio CAF para as escolas que apresentaram os melhores resultados no desenvolvimento de ações administrativas inéditas em parceria com a comunidade. 

Esta é a segunda edição do prêmio. Neste ano, foram selecionadas escolas dos Núcleos Regionais de Educação de Guarapuava, Pitanga, Toledo, Assis Chateaubriand, Goioerê, Cianorte, Pato Branco, Francisco Beltrão, Dois Vizinhos, Ibaiti, Wenceslau Braz e Cornélio Procópio. 

A secretária de Estado da Educação, professora Ana Seres, lembrou que a iniciativa tem o papel de reconhecer e fortalecer a parceria entre escola e comunidade na gestão escolar. “Nosso objetivo é ter o envolvimento permanente da comunidade em todas as ações da escola, seja na aplicação dos recursos públicos ou no desenvolvimento de projetos pedagógicos que contribuam para a formação dos estudantes”, disse Ana Seres. 

O primeiro lugar ficou com o Colégio Estadual Presidente Roosevelt. A diretora da unidade, Solange Pastio Guerine, lembrou que o prêmio é resultado da participação coletiva na administração da escola. “A prestação de contas e a gestão têm que ser transparentes sempre. Uma boa gestão se faz com o coletivo e hoje só tenho a agradecer aos funcionários, professores, alunos e pais”, disse Solange.

Segundo o diretor Jairo Cezar Bertolini, da Escola Estadual Indígena Kuaa Mbo’E, de Diamante D'Oeste, que obteve o segundo lugar na premiação, a participação da comunidade indígena na gestão faz parte da cultura da unidade. “É natural, nas escolas indígenas, a comunidade participar e no nosso caso não seria diferente. Esse prêmio coroa o trabalho de todos”, disse Jairo.

A diretora Telma Odileia Veridiano, do Colégio Estadual do Campo Alto Alegre, de Terra Roxa, destacou a importância de todos os estudantes, professores e funcionários que já passaram pela unidade, terceiro lugar na premiação. “Esse é um momento de gratidão e reconhecimento a todos os alunos, professores, funcionários e membros da comunidade escolar que fizeram a gestão da nossa escola”, lembrou. 

As três primeiras escolas serão premiadas com uma cota extra no valor de R$ 6 mil (para a primeira colocada), R$ 4 mil (segunda), e 3 mil (terceira). A aplicação dos recursos será definida pela premiada, conforme as prioridades definidas com a comunidade. As demais escolas receberam uma menção honrosa pelos projetos desenvolvidos.
PREMIAÇÃO - O prêmio é uma iniciativa inédita do Estado do Paraná, desenvolvido pela Coordenadoria de Apoio Financeiro à Rede Escolar (CAF) da Secretaria de Estado da Educação. Está alinhado ao programa Minha Escola tem Ação (Meta), que busca reduzir os índices de evasão e elevar a qualidade do ensino por meio de uma boa gestão escolar.

“Nós percebemos que essas escolas apresentaram dois diferenciais fundamentais que tornam a administração escolar exemplo. A primeira é o comprometimento do diretor com as situações diárias da escola. A segunda é o envolvimento da comunidade no processo”, frisou a coordenadora de Prestação de Contas Escolar da CAF, Angela Kubersky.

Para participar do projeto as escolas precisam passar por 12 critérios, incluindo a entrega das prestações de contas em dia, cumprimento dos prazos, manutenção da rede física das escolas, além de projetos inovadores que reflitam na qualidade do processo de ensino e aprendizado. As escolas também precisam apresentar bons resultados no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb).

A premiação começou em 2015 e elegeu as três melhores administrações dos Núcleos Regionais de Educação de Umuarama, Paranavaí, Maringá, União da Vitória e Ivaiporã. No ano passado, a primeira colocada de cada núcleo recebeu R$ 3 mil em cota extra do Fundo Rotativo, a segunda, R$ 2 mil e a terceira, R$ 1 mil. Além disso, todas as premiadas receberam kits com um projetor de imagem, um HD externo, roteador e pen drives.

A Secretaria da Educação também planeja realizar a edição estadual do programa, que vai eleger a melhor gestão escolar do Paraná.
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